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ubianas
Órgãos Sociais tomam posse

Bruno Carneiro apresenta ideias
Foi empossado, no dia 16 de Janeiro, o novo presidente da Associação Académica da Universidade da Beira Interior (AAUBI), Bruno
Carneiro. Eleito no dia 12, o responsável fala sobre os projectos a curto e médio prazo que vão orientar a “Casa Azul”. Durante o acto
falou-se também dos últimos meses liderados pela comissão de gestão.

Eduardo Alves

O novo presidente da direcção da
AAUBI foi eleito no dia 12 Janeiro.
Num acto eleitoral onde partici-
param 652 alunos, entre um
universo de 5 mil estudantes da
UBI, Bruno Carneiro reuniu 581
votos, na sua lista, a única a con-
correr a este mandato. Dos 581
votos que elegem o presidente da
direcção, 60 foram considerados
brancos e 11 nulos. Para a mesa
da assembleia-geral contaram-
-se 589 votos, dos quais 12 nulos e
51 brancos. No caso do Conselho
Fiscal votaram também 589 es-
tudantes, tendo-se registado oito
nulos e 55 brancos. Carneiro é
agora o responsável máximo pe-
los destinos da associação, depois
de ter sido tesoureiro no mandato
de Luís Franco e  membro da co-
missão de gestão que conduziu a
associação nos últimos seis meses.
  Na cerimónia que teve lugar no
anfiteatro da sede da associação
marcaram presença pela UBI,
Luís Carrilho, vice-reitor e José
Pinheiro, administrador. A repre-
sentar a Câmara Municipal da
Covilhã esteve o vereador João Es-
galhado.
  Nuno Costa, antigo presidente
da associação preside agora à me-
sa da assembleia-geral, como tal
foi o primeiro elemento desta no-
va lista a tomar posse, para logo
depois passar funções aos novos
elementos.
  Durante o acto, Paulo Ferrinho,
membro da comissão de gestão

que ontem cessou funções, fez um
balanço do trabalho feito. Ferrinho
voltou a sublinhar o esforço finan-
ceiro “para sanear mais de 70 por
cento da dívida da academia”, e so-
bretudo “o objectivo de defesa dos es-
tudantes”. O momento foi depois
aproveitado para agradecer à Rei-
toria da UBI “o facto de ter ajudado a
associação neste período”. Uma alu-
são aos 75 mil euros anuais que a
Universidade passa a dar à AAUBI
para as suas actividades.
  Assunto incontornável na inter-
venção deste dirigente estudantil foi
o da providência cautelar. “Ganhá-
mos em tribunal e o interesse dos
alunos está a ser defendido”, lem-
brou. Este responsável adianta que
“se notava um certo mal estar pe-
dagógico na UBI” que o documento
interposto em tribunal “veio ajudar
a desanuviar”. Neste dia foi tam-

bém enviada a todos os docentes da
UBI “uma carta aberta onde se ex-
plicam os resultados práticos da de-
cisão judicial, para cada um dos
professores”.

Novos projectos
tornados públicos
  Já como presidente, Bruno Carnei-
ro optou por avançar com os seus
planos futuros, entre os quais se des-
taca “um diálogo aberto com a Rei-
toria da Universidade”. Para os pró-
ximos tempos, Carneiro vai come-
çar por implementar o projecto “In-
tercresce” que tem como objectivo
colocar os idosos e as crianças num
mesmo espaço, partilhando assim
experiências e saberes. Outra das
actividades que marcou o início do
mandato foi o referendo realizado
no dia 19 de Janeiro. Workshop’s,
formações e actividades pedagógi-

cas destinadas “a docentes, funcio-
nários, alunos da UBI e toda a popu-
lação em geral” vão também arran-
car a curto prazo na sede da asso-
ciação. O novo presidente refere
mesmo que “estão já agendadas
duas formações ao nível de software
de gestão e contabilidade, que vão
arrancar no início de Fevereiro”.
Para que esta área tenha o impacto
devido, outra das grandes preten-
sões desta equipa “é a reformulação
da sala de informática da associação
e de toda a sua rede de ligações”. Um
objectivo já transmitido aos respon-
sáveis da UBI e do Centro de Infor-
mática que parece já ter merecido
luz verde. Carneiro adianta que os
estudantes esperam agora “disponi-
bilidade financeira da UBI para esta
tarefa”. O novo presidente está já a
trabalhar, com a sua equipa, no
sentido de continuar “a Semana
Académica e a Recepção ao Caloiro,
onde vão ser recolhidas roupas
usadas e 50 cêntimos de cada in-
gresso vendido vai reverter para a
Casa do Menino Jesus”. Outro dos
destaques do presidente da associa-
ção foi para o Radicool, uma acti-
vidade que segundo Bruno Carneiro
“é para continuar a trazer ainda
mais gente do meio desportivo e cul-
tural”.
  A terminar a sua intervenção, o
novo presidente da AAUBI alertou
ainda os representantes da Univer-
sidade para a nova proposta de alu-
guer dos espaços das livrarias. Uma
gestão “mais rentável para a AAUBI

que vai ajudar a cobrir 80 por cento
dos gastos mensais da associação”.

Universidade está
com os estudantes
  Luís Carrilho começou por dizer
que “a academia precisa de fazer
uma análise profunda e interna
sobre o seu futuro”. Neste momen-
to o Processo de Bolonha aponta
para novas medidas a serem to-
madas no Superior e daí que “os es-
tudantes notem algumas trans-
formações”.
  A ocasião foi aproveitada pelo
responsável pela UBI para referir
que “professores e alunos estão
sempre do mesmo lado”. Isto por-
que “ambos procuram chegar ao
mesmo objectivo e construir uma
escola de qualidade”. A vida aca-
démica e as horas dispendidas na
academia também foram subli-
nhadas, de forma positiva, pelo
vice-reitor. Carrilho sublinhou a
necessidade de “manter a colabo-
ração e o diálogo aberto entre Uni-
versidade e estudantes”.
Carrilho não se quis pronunciar
sobre o tema da providência cau-
telar, nem sobre algumas pala-
vras mais acaloradas, ditas du-
rante a cerimónia. “Nunca mo-
vemos nenhuma perseguição aos
estudantes” sublinhou o vice-
-reitor, quando questionado so-
bre o tema. Até porque, segundo
o responsável, o papel da Univer-
sidade “é formar e ajudar os seus
alunos”.

AAUBI apoia bombeiros

Exemplo a seguir
Os responsáveis da “Casa Azul” entregaram um cheque de dois mil e quinhentos euros aos Bombeiros Voluntários da Covilhã.
A verba resulta da venda dos bilhetes da última Recepção ao Caloiro.

O resultado da campanha de soli-
dariedade estava patente na có-
pia ampliada do cheque passado
pela AAUBI com destino aos Bom-
beiros Voluntários da Covilhã
(BVC). Durante a Recepção ao Ca-
loiro de 2005, os estudantes des-
tinaram 50 cêntimos em cada in-
gresso vendido no pavilhão da
ANIL para os bombeiros. A quan-
tidade angariada foi agora en-
tregue à corporação da Covilhã e
vai servir para um aparelho de
suporte vital de vida, a incluir
numa ambulância de emergên-
cia médica.
  Paulo Ferrinho, um dos respon-
sáveis pela Comissão de Gestão
que cessou agora funções deu voz
aos estudantes para sublinhar
este gesto. Segundo Ferrinho, esta
iniciativa surgiu no sentido “de
mostrar que a associação não é um
clube de festas onde se organizam
uns bailes e pouco mais”.

  A “grande credibilidade “ agora
conseguida junta-se “à saúde finan-
ceira” que actualmente se regista na
“Casa Azul”. Dois objectivos “cum-
pridos na integra” e que os elementos
da comissão prevêem ser continua-
dos por Bruno Carneiro. Foi já pelas
mãos deste que o responsável pela
corporação da Covilhã recebeu o

cheque de 2 mil 533 euros.
  Emídio Martins, presidente dos
bombeiros classificou o gesto dos
estudantes como “um acto exem-
plar de solidariedade a ser seguido
por muitos outros”. Este responsá-
vel confessa-se algo desapontado
com certas atitudes de entidades
estatais “que acabam por não aju-

dar as corporações de bombeiros,
quando era esse o seu dever”. A
quantia angariada pelos estudan-
tes vai agora servir para ajudar a
comprar um aparelho de suporte
vital orçado em 25 mil euros e que “os
bombeiros pretendiam há muito”.

Defender os estudantes
  Este gesto promovido pela acade-
mia da UBI visa também “dar uma
outra imagem dos estudantes uni-
versitários”. Ferrinho adianta que
os próximos responsáveis pela “Ca-
sa Azul” vão ter a “árdua tarefa de
continuar este objectivo”.
  A cerimónia que decorreu numa
das unidade hoteleira da cidade ser-
viu também para enviar recados
aos responsáveis pelas instituições
de Ensino. Ferrinho lembrou, mais
uma vez, o trabalho realizado por
este grupo ao longo de seis meses. A
dívida da AAUBI foi paga “em mais
de 70 por cento, a credibilidade está

a ser reposta e os estudantes conse-
guem ter na associação um forte
apoio”. Sobre este assunto, Ferri-
nho teceu alguns comentários à
forma “como as políticas pedagó-
gicas e os métodos de avaliação são
contrários ao associativismo estu-
dantil”. Estas são algumas das ra-
zões apontadas por Ferrinho para
justificar o aparecimento de uma
lista única à associação.
  Na óptica deste membro da “Casa
Azul”, “há que perceber que os es-
tudantes que se dedicam ao
associativismo e ao voluntariado
fazem-no por uma nobre causa, e
não para se baldarem às aulas”.
Ferrinho adianta mesmo que “as
novas regras de Bolonha prevêem
créditos para os estudantes que
participam, de forma activa, nas
associações”. Daí que, segundo os
elementos da AAUBI seja tempo
de dignificar também a imagem
do dirigente estudantil.          E.A

Bruno Carneiro pretende dinamizar a sede da AAUBI

A associação académica deu uma ajuda aos Bombeiros da Covilhã


